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 Em face de sua extensão continental, o Brasil é o único país que possuem duas áreas distintas de produção de algodão: a região Centro-sul com uma colheita no 1o semestre do ano, e a região Norte-Nordeste, com colheita no 2o semestre.
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 Em 1977 na região Centro-sul só se plantavam variedades anuais de algodão, mais produtivas, cujas fibras eram classificadas como médias em comprimento.
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 Neste mesmo período, na região Nordeste, embora as variedades anuais também fossem plantadas em pequenas áreas, a grande extensão de terra era ocupada pela variedade “Maria Galante”, vulgarmente chamada “algodão arbóreo” ou “algodão mocó”, única variedade comercial semiperene cultivada no mundo. 

Origem e Distribuição Geográfica

O conhecimento disponível sobre o gênero Gossypium gerou a opinião entre especialistas de que este é um gênero muito antigo, tendo os tetraplóides provavelmente se originado há aproximadamente 2,5 milhões de anos.

O centro de origem do gênero é a África Central. Nas Américas, os achados mais antigos são fibras de um tipo primitivo de G. barbadense, encontradas por Stephens e Moseley no sítio arqueológico de "Anchon-Chillon" no Peru, datando de 2500 a 1750 a.C.

Como planta cultivada em larga escala e utilizada em manufatura, acredita-se que a Índia seja o centro mais antigo, retomando ao oitavo século antes da Era Cristã.

Atualmente 81 países cultivam esse vegetal economicamente, sendo liderados pela China, Índia, Estados Unidos, Paquistão e Uzbequistão. 
Botânica e Descrição
Família: Malváceas
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Classe: Dicotiledôneas

Nome Científico: Gossypium sp.
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Gênero: Gossypium
Raça Latifolium Hutch: Algodoeiro “herbáceo”

Raça Marie Galante Hutch: Algodoeiro “arbóreo”
Espécie: anual ou perene
Hábito de crescimento: ereto
Caule: herbáceo ou lenhoso
Altura: variável, dotada de ramos vegetativos (4 a 5 intra-axilares na parte de baixo) e ramos frutíferos (extra-axiliares na parte superior)

Folha: peciolada (não apresenta bainha), geralmente cordiformes, de consistência coreácea ou não e inteiras ou recortadas (3 a 9 lóbulos)

Flores: hermafroditas, axilares, isoladas ou não, cor creme, mas recém-abertas passa a rósea e perpureo com ou sem manchas purpúrea na base interna. O florescimento ocorre entre 40 a 60 dias após germinação. Elas se abrem a cada 3-6 dias entre 9-10 horas da manhã. O algodoeiro é considerado uma planta pouco eficiente na produção, pois gasta uma grande quantidade de energia, produz muitas flores, mas a maioria não chega a se transformar em maçãs (frutos). Uma variedade de cilco médio, como a IAC – 22, por exemplo, de cada 100 flores emitidas pela planta em condições normais, caem 55 e das 45 restantes apenas 12 se transformam em maçãs, que ao se abrirem darão os capulhos. 

Frutos: chamados “maçãs” quando verdes e “capulhos” quando abertos. Cápsula deiscente, 3-5 lóculos com 6-8 sementes por lóculo. 

Sementes: revestidas de pêlos, cor creme, branco, avermelhado, azul ou verde, seu peso varia de 0,10 a 0,13 gramas. (Fibras as de maior comprimento e linter as de menor comprimento). A amêndoa é oleaginosa, com 25 a 40% de gordura.

Raiz: principal cônica, pivotante, profunda, com abundante número de raízes secundárias grossas e superficiais.

Distribuição numérica: 

Asiáticos - diplóides (2n=26) – algodão Velho Mundo (G. arboreum e G. herbaceum) participa com 4% da produção Mundial.

Americanos – tetraplóides (2n=56) algodoeiro do Novo Mundo (G. hirsutum e G. barbadense) participa com cerca de 96% da produção mundial (90% e 6% respectivamente).

Tetraplóides - cruzamento de uma espécie diplóide cultivada (G.herbaceum) com uma diplóide selvagem do Novo Mundo (G. raimondii) com duplicação espontânea do cromossomo (DD x AA = AD = AADD), um anfidiplóide.

Estádios fenológicos:

·  Da emergência da plântula aos primeiros botões florais: 30 – 35 dias

·  Do aparecimento do botão à abertura da flor: 20 – 25 dias.

·  Da flor aberta ao fruto com tamanho máximo: 25 – 30 dias

·  Do fruto com tamanho máximo a deiscência: 30 dias
Ciclos:

Precoce: cerca de 130 dias,

Médio: cerca de 140 – 160 dias,

Tardio: acima de 170 dias.

Reprodução: sexuada (Autofecundação) com até 50% de cruzamento natural – intermediária.
Polinização: feita por insetos. Polens pesados e viscosos, sendo praticamente nulo seu transporte pelo vento.

Formação das Fibras e Fios do Algodão

As fibras têm como características comerciais, comprimento, finura, maturidade, resistência, entre outras. O processo de formação das fibras ocorre da seguinte forma:

- Fecundada a flor do algodoeiro a fibra de algodão desenvolve-se na epiderme (parede mais externa) da semente. 

- Cada fibra é formada por uma célula simples dessa epiderme que se alonga (1mm./dia) até o seu tamanho final (segundo cultivar e condições edafoclimáticas).

- Cada semente (G. hirsutum) pode conter de 7.000g a 15.000 fibras individuais. 

- O crescimento pode variar de 50 a 75 dias (da fecundação à abertura das maçãs).

- Da sua superfície à parte mais interna a fibra pode conter ceras, gomas, óleos, cutícula, celulose, proteínas, glicose, ácidos málico, cítrico, outros.

- Para produzir o fio de algodão a fibra deve apresentar comprimento necessário, uniformidade, resistência, finura, pureza (limpeza).

- Comprimento: fibras inferiores (abaixo de 22mm.), fibras curtas (22-28mm.), fibras médias (28-34mm.), e fibras longas (acima de 34mm.).

- O G. hirsutum produz fibras médias e curtas e o G. barbadense fibras médias e longas.

Usos do algodoeiro

Do algodoeiro quase tudo é aproveitado notadamente o caroço (que representa em torno de 65% do peso da produção) e a fibra, (35% do peso da produção).

Os restos de cultura – caule, folhas maçãs, capulhos – são utilizados na alimentação de animais em geral. 

O caroço (semente) é rico em óleo (18-25%) e contém 20-25% de proteína bruta. O óleo extraído da semente é refinado e destinado à alimentação humana e fabricação de margarina e sabões. 

O bagaço (farelo ou torta), sub produto da extração do óleo, é destinado a alimentação animal (bovinos, aves, suínos) devido ao seu alto valor protéico (40-45% de proteína bruta).

A fibra, principal produto do algodoeiro, tem mais que 400 aplicações industriais, entre as quais confecção de fios para tecelagem (tecidos variados), algodão hidrófilo para enfermagem, confecção de feltro de cobertores, de estofamentos, obtenção de celulose, entre outros. Hoje 90% do comércio é de fibras tamanho médio. 

A semente, utilizada para multiplicar a planta, deve apresentar um mínimo de 65% de germinação e mínimo de 96% de pureza. O peso de 100 sementes varia de 10 a 14g.

A fibra é o seu principal produto, tem mais de 400 aplicações industriais, além da outras partes econômicas, como as sementes (linter, óleo, proteínas casca). Tanto a fibra como as sementes podem ser exportadas diretamente ou processadas e exportadas como manufaturados. O línte, por exemplo, que são fibras curtas abaixo de 4,0 mm, é usado para a produção de algodão hidrófilo (farmácia), fabricação da pólvora, estofamentos, celulóide e outros produtos.

 Importância Econômica do Algodão
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As áreas de produção de algodão no Brasil se dividem em três grandes áreas: Centro-oeste, Sul e Sudeste e Nordeste.
No Nordeste tem-se o cultivo de dois tipos de algodão, o anual ou “upland”, que é o herbáceo, produtor de fibra média (30-32 mm, comprimento comercial) e o perene, derivado do algodão mocó (G. hirsutum L, r marie galante Hutch). Nas demais regiões se cultivam o herbáceo.

No Nordeste tem-se plantios de sequeiro (regime de chuvas), na maioria, e irrigado, pequena área estimada em 20.000 há, com elevada produtividade, superior a 4,5 t.ha-1 de algodão em caroço (1800 kg fibras.ha-1) e alta qualidade intrínseca da fibra.
O Clima no Nordeste é árido e semi-árido, de temperaturas médias elevadas, superior a 24oC, umidade relativa do ar em torno de 60%, elevada demanda evaporativa do ar, com potencial hídrico do ar chegando a -1000 bars e precipitação pluvial entre 450 a 1000 mm.

A região Nordeste era bastante produtora de algodão, chegando a ter mais de 2,56 milhões de hectares plantados com o algodão arbóreo, perene, mocó (G. hirsutum L. raça Marie galante Hutch) com na safra de 1976/77;

E mais de 1 milhão de hectares cultivados com o algodoeiro herbáceo, por ano, como na safra de 1984/85, quando o bicudo já estava no Brasil.

Hoje, essa região tem somente 157.000 hectares cultivados com algodão, sendo a maioria de herbáceo e quase metade no Estado da Bahia, em especial nas condições do cerrado, região de Barreiras, com uso de elevado nível tecnológico, e produtividade elevada, média de 3.180 Kg.ha-1 de algodão em caroço, contra média de 1.928 Kg.ha-1 do Nordeste como um todo.

O Estado da Bahia é o que tem quase toda área de algodão irrigado do Brasil, cerca de 11.700 hectares com produção estimada de 52.907 toneladas de algodão em caroço.

Tem produtividade equivalente a 1.800 Kg de pluma/ha, bem maior do que a de Israel, que é de 1,513 ka/ha, de acordo com o ICAC, com custo de produção superior a 3000 dólares/ha, o dobro da brasileira em nível irrigado.

Até 1996 a maior parte da produção baiana era proveniente da região econômica da Serra Geral (eixo Guanambi – Brumado). Pragas e falta de chuvas forçaram o algodão herbáceo a buscar outras áreas nas regiões econômicas do Médio S. Francisco e Oeste, para viabilização da produção.
Serra Geral: tem como município mais importante Guanambi; já teve área de plantio de 330.200ha (1988) que se reduziu para 180 mil ha (1997); a produtividade de 981kg/ha (1988) caiu para 459 kg/ha (1997). Esses baixos resultados alcançados estão atrelados à incidência de pragas (notadamente bicudo e mosca-branca) e a veranicos (acontecem a 10 anos no mês de janeiro). 
Médio São Francisco: tem como município principal Bom Jesus da Lapa; já se plantou em torno de 2.000 hectares de algodão irrigado com produtividade de 4500kg/ha.

Oeste: tem como principal município Barreiras. Há plantios em regime de sequeiro e irrigação; em 1996, 1997 e 1998 plantou-se 4889 ha, 3.480 ha e 8.625 há, respectivamente, com rendimentos de 1.710 kg/ha, 2.095 kg/ha e 1.270 kg/ha. 

A produtividade do sequeiro é de 170 arrobas (2.550kg) por hectare e do irrigado (trabalhos experimentais) é de 300 arrobas (4.500kg) por hectare. 

Áreas Aptas e Inaptas à exploração do algodoeiro herbáceo no Estado da Bahia
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O Estado da Bahia apresenta vasta área com aptidão ao algodoeiro herbáceo de sequeiro e irrigado. As áreas inaptas encontram-se na região litorânea e a oeste do Estado e as áreas adjacentes ao Rio São Francisco ajustam-se a cotonicultura irrigada.

O Estado da Bahia possui área irrigada de aproximadamente 170 mil há, envolvendo o Cerrado, o Vale do Rio São Francisco e outras bacias menores, apresenta alto potencial para a cotonicultura irrigada. 

Com este potencial a Bahia, juntamente com outros estados do Nordeste (Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Sergipe) tem amplas condições de produzir algodão para abastecer o seu moderno parque têxtil com fibra de excelente qualidade, comparada às melhores do mundo, além de gerar excedentes para exportação.

 Cadeia Produtiva do Algodão



A cadeia produtiva do algodão, apesar da crise por que passa atualmente a cotonicultura nacional, é uma das principais do Brasil e também do mundo, empregando mais de um milhão de pessoas diretamente, apenas nos setores industriais e, gerando, somente na indústria, mais de U$$ 1,5 bilhão por ano, considerando o nosso país.

O Brasil já chegou a mais de 4,6 milhões de hectares plantados com algodão, como na safra 1991/72 que representava quase 14% do total mundial, e também chegou a produzir quase um milhão de toneladas de pluma, a exemplo da safra 1984/85, quando o consumo era de menos de 500.000 toneladas, embora tenha chegado a quarto exportador mundial de algodão (Esberard & Beltrão, 1999).

Em 1999, e apesar do grande incremento na produtividade nos últimos anos, a área plantada é inferior a um milhão de hectares e a produção insuficiente para suprir o consumo de pluma, que já ultrapassa 820.000 t/ano, levando às importações.

(Consulta Esberard & Beltrão, 1999 – Vol. 1)

“A Bahia tem todas as condições para se tornar um dos grandes centros produtores do Brasil. Contudo, isso só será alcançado se o máximo de tecnologia for empregado”. O cerrado da Bahia, na safra 2002/2003 está apresentando todo o seu potencial para a cotonicultura empresarial. Além de ter apresentado 16,6% de incremento na área plantada, está sendo colhida uma safra de algodão de alta qualidade e com altos índices de produtividade chegando a 3.180 Kg de algodão em caroço/ha, com 26,2% em relação à safra passada. 

(Horita, cultivar julho de 2003)
 A Fundação Blumenauense de Estudos Têxteis comparando o algodão do cerrado baiano com outros Estados brasileiros, ou mesmo com concorrentes do exterior, considerados como produtores e exportadores de algodão de alta qualidade, como a Austrália.

Na Austrália é um país que possui locais mais adequados à obtenção de alta produtividade. A média encontrada de produtividade (2001) foi em torno de 4000 kg.ha-1. 

Essa comparação evidenciou a superioridade do algodão baiano, que além de estar evoluindo em qualidade, mostrou-se superior ao algodão Australiano nos aspectos de finura, maturidade, comprimento, uniformidade, teor de fibras curtas, caramelização e Neps.

(Consulta da Revista Cultivar, julho de 2003)

Tabela – Características tecnológicas da Austrália e da Bahia, oriundas das safras 2001/2002 e processados pelas indústrias Têxteis de Santa Catarina (FBET, 2002).
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(Consulta da Revista Cultivar, julho de 2003)
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Gráfico – Evolução da área e da produtividade do algodão na região oeste da Bahia (2003).

O algodão deu um novo tom aos solos do Oeste da Bahia. 

As primeiras lavouras em escala comercial foram cultivadas em 1995, totalizando uma área de 2,4 mil hectares. Cinco anos depois, a cultura ocupava uma área de 45 mil hectares.

(Consulta da Revista Cultivar, março de 2003)
Ecofisiologia do Algodoeiro

Necessidades da Planta

Clima: O algodoeiro é uma planta de clima tropical, sendo cultivado em larga faixa do planeta, situada entre os paralelos 47 latitude norte e 30 latitude sul, não sendo recomendado o seu plantio em altitudes acima de 1.500m. Na fase de deiscência e colheita, temperaturas elevadas provocam maturações precoces, provocando o aparecimento de fibras imaturas, principalmente se houver deficiências de nitrogênio e potássio. A média mensal de temperatura deve estar acima de 20ºC e abaixo de 30ºC (25ºC como ideal) umidade relativa do ar em 70% e insolação em 2500 horas luz/ano (em torno de 6,5 horas/dia como mínimo). O algodoeiro é sensível ao comprimento relativo do dia e da noite, sendo o fotoperíodo essencial no desenvolvimento do botão floral. A planta necessita de precipitações anuais entre 500 mm e 1500 mm, distribuídas ao longo do ciclo. A partir dos 130 dias de emergência, deve existir tempo relativamente seco para abertura dos frutos e boa qualidade do algodão. Por outro lado a escassez de água reduz o desenvolvimento do algodoeiro, podendo até interrompê-lo, ocasiona a queda de flores e frutos, afetando em muito a produtividade e as fibras sofrem redução no comprimento. Quando há escassez de chuvas deve-se adotar irrigação, pois só nas zonas onde a cultura pode ser irrigada a produtividade atinge níveis mais altos, como acontece na Califórnia, Austrália, Egito, Israel, União Soviética, etc. Ao contrário, o excesso de chuvas e, principalmente, a sua má distribuição, não encontra meios eficientes de correção. O excesso de chuva durante o crescimento inicial das plantas dificulta os tratos culturais e provoca o aparecimento de doenças, assim como no florescimento causa queda anormal de flores e frutos reduzindo a aeração do solo, e na abertura dos frutos prejudica a qualidade e o peso do produto. Quando não há colheita e ocorrem chuvas, a semente pode germinar no próprio capulho, desde que haja temperatura suficiente.
Solos: os ideais são os de média a alta fertilidade, devendo os de fertilidade baixa ser corrigidos com adubos químicos, principalmente com os fosfatados. O cultivo deve ser realizado em solos profundos (2m ou acima) porosos, bem drenados, textura média, e ricos em elementos minerais (N, P2O5, K2O, MgO). A faixa ideal de pH para o cultivo do algodoeiro é de 5,8 a 6,8 ou 5,5 a 6,5. A planta não pode ser cultivada em solos com pH abaixo de 5,2 porem tolera pH de até 8,4. Para a cultura do algodoeiro recomenda-se até 12 % de declive, sendo a declividade ideal abaixo de 10%. O algodoeiro suporta solos variando desde o arenoso até o argiloso, sendo preferidas as terras sílico-argilosas. Deve-se evitar plantios em terrenos arenosos (por fácil erosão, por baixa retenção de água e nutrientes), em solos de recém derrubadas, nos sujeitos a encharcamento, e naqueles com lençol de água superficial, devido à planta ser extremamente exigente em oxigênio.

Plantio

Época: O ideal é que se inicie o plantio no inicio das estações chuvosas para o melhor aproveitamento da água por todo o ciclo da cultura, caso não seja possível deve-se complementar com irrigação. Do plantio ao inicio da floração, a lavoura precisa de água em menor quantidade que no restante das outras fases do ciclo. O stresse hídrico no período compreendido entre 60 e 100 dias após a emergência pode induzir a queda das estruturas frutíferas e comprometer a produção, pois cerca de 80% das estruturas envolvidas são emitidas nesse período.
Semeadura: O melhor método irá depender das condições econômicas do produtor. O pequeno agricultor utiliza o método manual em cova ou em suco, colocando 6 a 8 sementes por cova e 20 a 30 Kg/ha, se a semente for deslintada a quantidade será reduzida a metade. O método mecanizado é utilizado principalmente em produções de larga escala gastando aproximadamente 30 a 35 Kg/ha com 30 sementes por metro de sulco.
Espaçamento: Deve-se adequar a necessidade do uso de implementos para controle de pragas e ervas daninhas, a utilização de consórcio, e a colheita mecânica.

Sistema de plantio: Pode ser a monocultura e o consórcio. 
Adubação: Utilizar a quantidade recomendada de acordo com a análise do solo, tendo o cuidado de nunca deixar a semente em contato com o adubo, devendo coloca-lo a 5cm de profundidade ao lado da semente. Como as nossas chuvas costumam ser bem distribuídas, deve-se aplicar 1/3 (um terço) do adubo em cobertura dos 25 aos 30 dias depois das sementes germinadas, sendo os 2/3 (dois terços) restantes aplicados aos 45 dias. O adubo de cobertura deve ficar de 15 a 20cm de distancia da planta, sendo depois incorporado ao solo úmido. Os seguintes nutrientes são importantes para a cultura do algodoeiro:
Nitrogênio (N) – é o nutriente mais utilizado pelo algodoeiro, promove o desenvolvimento da planta, a floração, e influi no comprimento e resistência da fibra. Sua deficiência é mostrada por pequeno número de folhas na planta, amarelamento (clorose) notadamente de folhas velhas e plantas com porte reduzido.
Fósforo (P2O5) – encontra-se principalmente nas folhas e frutos, sendo responsável por boa polinização, por frutificação, maturação, abertura dos frutos e formação/crescimento de raízes. Sua deficiência atrasa o desenvolvimento, reduz frutificação, folhas escuras, fibras com baixa qualidade e manchas ferruginosas nos bordos da folha.
Potássio (K2O) - o potássio participa direta ou indiretamente na fotossíntese e respiração, no transporte de alimentos na planta. Aumenta tamanho das maçãs, peso do capulho e das sementes e promove qualidade das fibras do algodão. A Clorose entre as nervuras das folhas do "baixeiro" (que evolui a bronzeamento) é sinal de deficiência de potássio.

Cálcio (CaO) - bastante exigido pelo algodoeiro; é importante para a utilização do N pela planta, para crescimento e germinação da semente. O Murchamento de folhas com curvatura e colapso dos pecíolos mostram a deficiência de cálcio.
Magnésio (MgO) - é pouco exigido pela planta, sua deficiência é mostrada por amarelecimento entre as nervuras que evolui para vermelho púrpura (folhas mais velhas).
Enxofre (S) - é requerido continuadamente pelo algodoeiro; é importante para aparecimento e desenvolvimento dos botões florais.

Como micronutrientes importantes destacam-se: boro (para flor, frutos), manganês (folhas do ponteiro), zinco (folhas novas), molibdênio, ferro, cloro, cobre.
Tratos Culturais

Raleamento ou Desbaste: Deve ser realizada deixando-se na cova as duas plantas mais bonitas e sadias, ou dez plantas por metro em linha (metro linear).
Capinas: Como o algodoeiro possui crescimento lento em relação ao mato ou erva daninha deve-se manter a lavoura no limpo pelo menos nos primeiros 60 dias após a germinação para que não haja competição entre as plantas. A capina pode ser mecânica utilizando-se o cultivador, a manual com auxilio da enxada e a química através de herbicidas.  
Manejo de Pragas e Doenças: Deve-se conhecer as pragas, seus inimigos naturais e as doenças que afetam o bom desenvolvimento da cultura, para a partir disto, escolher qual o método mais apropriado para o seu controle.
Desfolha: O algodoeiro, para ser bem colhido à máquina, precisa estar desfolhado e com os capulhos completamente abertos.

Como principais vantagens da desfolha, temos:

- A colheitadeira mecânica faz um trabalho melhor. O algodão em caroço é colhido com menor porcentagem de sujeira, sem manchas verdes das folhas e menor teor de umidade;

- Eleva rapidamente a abertura das maçãs, apressando e encurtando o tempo de colheita;

- Reduz o apodrecimento das maçãs pela maior penetração de ar e luz;

- Facilita a visibilidade do operador da colheitadeira para manter a máquina sobre as fileiras de plantas, diminuindo as perdas de campo.

Para a aplicação do desfolhante, as maçãs devem se encontrar completamente desenvolvidas, ocorrendo quando:

- Apresentar-se firme ao ser pressionada entre os dedos;

- Não deve ser facilmente cortada em fatias com faca afiada. As fibras devem sair enroladas.

- As sementes já tenham perdido sua cor clara.

O desfolhante deve ser aplicado, no mínimo 10 dias e no máximo 20 dias antes de entrar com a colheitadeira, sendo a colheita realizada imediatamente após a queda das folhas, evitando-se os inconvenientes da rebrota.

As condições para uma boa desfolha são:

- Temperatura média acima de 18oC;

- Plantas completamente desenvolvidas, mas ativas e com maçãs também desenvolvidas;

- Lavoura livre de ervas daninhas;

- Adubações adequadas, mas não excessivas.
Desfolhantes:

- Produtos DEF (concentrado emulsionável com 70,4% de fosforotritionato de tributila).

- Folex (concentrado emulsionável com 75% de fosforotritionato de tributila).

Os desfolhantes podem ser específicos (produzem queda da folha antes dela secar) e herbicidas (causam morte da folha que permanece ligada à planta). 

- Os reguladores de crescimento Cloreto de chlormequat e cloreto de mepiquat, na dose de 0,5 a 1,0l/hectare - quando o algodoeiro, na floração (50 a 70 dias), ultrapassar a 1,0m de altura com 8 a 10 flores abrindo por 10m de linha de fileira.

- Os desfolhantes etephon, dimethipin thidiazuron, outros devem ser aplicados quando 60 a 70% dos capulhos já estiverem abertos e sua ação dá-se em 8 a 15 dias. 

- O dessecante (glifosate, paraquat) provoca o secamento da folha sem sua queda, o que resulta em produtos colhidos com alto grau de impureza.

- Os maturadores (etephon + cyclanilide) devem ser aplicados quando 90% dos capulhos estiverem abertos. O alvo único é o fruto

Principais Pragas e seu controle

Broca da raiz: Ocorre de 10 a 40 dias após o nascimento da planta. O dano é provocado por uma lagartinha que ao se alimentar cava galerias em espiral nas raízes e caule da planta, provocando a morte desta. O controle é preventivo, devendo-se tratar as sementes com produtos a base de Carbofuran (Diafuran 50 e Furadan 50), na dosagem de 30 a 40 gramas por 100 Kg de semente. Se a infestação ocorrer com 20 a 30 dias de idade, recomenda-se realizar pulverização dirigida à base da planta (colo).

Ácaro (rajado, vermelho e branco): Ocorre no inicio da formação das maçãs até a sua maturação. Habitam a parte inferior das folhas na região do ponteiro da planta (ácaro branco)  e na região do terço médio da planta (ácaro vermelho e rajado). Causam necroses, manchas avermelhadas, folhas com bordas voltadas para cima, secamento e queda. O controle é feito através de defensivos: Vertimec 18 CE (Concentração Emulsionante), Hostathion 400 CE, Curacron 500 CE.

Pulgão: É uma praga sugadora, vive em colônias na parte inferior das folhas e nos brotos novos. Nas infestações severas causa encarquilhamento nas folhas e o “mela”, provocado por uma substancia açucarada produzida pelo pulgão que é altamente prejudicial a qualidade da fibra (caramelamento do algodão). O ataque vai desde o nascimento da planta, até a formação dos primeiros capulhos. O controle é realizado através dos inimigos naturais (joaninha, tesourinha, aranha, percevejo, etc.) e pesticidas (Ekatim, Pirimor).

Lagarta Curuquerê: Os seus inimigos naturais são o marimbondo, a aranha, a mosca, o trichograma, entre outros. O controle também pode ser realizado através de pesticidas (Dimilin 250 PM (Pó Molhável), Dipel PM, Endolsulfan 350 CE).

Lagarta rosada: Manifesta-se no aparecimento das primeiras flores, estas quando na forma de rosetas (não abrem), são indicativos da presença da lagarta. O controle é realizado com inseticidas (Servin 850 PM, Carbaryl 850 PM).

Lagarta da maçã: As mariposas depositam seus ovos nas folhas novas do ponteiro, sendo as lagartas encontradas inicialmente nas folhas do terço superior das plantas ou nas brácteas. Depois deslocam-se para dentro das maçãs causando grandes prejuízos. (O controle é realizado utilizando-se inseticidas Dipel PM, Carbaryl 850 PM, Endolsulfan CE, etc.).

Mosca branca: é um inseto sugador que causa diversos danos diretos a planta, além de transmitir doenças (viroses) reduzindo a produtividade. O inseto adulto vive em média 18 dias e seu período de larva é de 2 a 4 semanas. O controle químico (Thiodan 350 CE, Confidor, etc.) deve ser feito em dias secos e quentes, quando ocorre aumento da população da praga.

Bicudo do algodoeiro: Ataca os botões florais e as maçãs jovens. Os botões florais se tornam mais amarelos e caem no chão. O bicudo ataca desde o aparecimento dos primeiros botões até a abertura dos primeiros capulhos. Para controlar essa praga utiliza-se além do controle químico (Thiodan 350 CE, Endolsulfan CE, Servin 850 PM, entre outros), medidas complementares como: plantio uniforme, plantio isca ou armadilha, catação de botões florais atacados e caídos ao solo e arranquio e queima dos restos culturais.
Principais Doenças e seu controle

Ramulose ou superbrotamento: causada por um fungo e que se caracteriza por apresentar pequenas manchas nas folhas mais novas de coloração pardacenta. As lesões causam nas folhas em crescimento o desenvolvimento desigual dos tecidos e o enrugamento da superfície do limbo. Com o decorrer do tempo os tecidos necrosados ficam totalmente mortos e se desprendem formando perfurações na superfície da folha. As plantas atacadas apresentam porte reduzido e pequeno ou nenhuma produção. A doença manifesta-se em qualquer idade da planta, embora seja mais rigorosa nas plantas mais novas. O controle e feito com fungicidas, cultivares resistentes, sementes sadias e práticas culturais.

Murcha de Fusarium: Ocorre o amarelecimento e enegrecimento das folhas cotiledonares, sendo que em plantas adultas o amarelecimento ocorre em áreas irregulares da superfície foliar. Internamente o caule apresenta enegreciemento dos vasos e obstrução do lúmen. O agente etiológico é o fusarium oxysporum, e a disseminação ocorre através da semente, vento e implementos agrícolas. O controle se dá por meio de práticas culturais, uso de cultiuvares resistentes e controle químico.
Mancha angular: Doença causada por bactéria (Xanthomonas axonopodis pv. Malvacearum), provoca lesões foliares angulosas, encrespamento do limbo, nas maçãs surge lesões circulares úmidas de coloração verde escura. A disseminação é feita por implementos, vento, água de chuva e irrigação, insetos, etc. Ocorre a penetração através dos estômatos da planta. Como controle pode-se utilizar cultivares resistentes, práticas culturais e produtos químicos.
Mosaico comum: Causa esterilidade parcial ou total da planta, a superfície foliar apresenta áreas elevadas com aspecto de bolhas, sendo c doença caracterizada por áreas de cor amarela com áreas de cor verde. O vírus é transmitido pela mosca branca e por enxertia. Como forma de controle pode-se erradicar as ervas daninhas hospedeiras e controlar o inseto vetor.
Mosaico das nervuras: Redução do porte da planat devido ao encurtamento dos entrenós, curvatura dos bordos das folhas, rugosidade e amarelecimento das nervuras. É causada por vírus mas não se conhece o seu transmissor, sabe-se apenas que se transmite por enxertia.
Vermelhão: Ocorre clorose nas áreas limitadas pelas nervuras, sob a influencia de raios solares estas áreas adquirem coloração vermelha ou arroxeadas. É um vírus transmitido de plantas doentes para plantas sadias através do pulgão Aphis gossypii Glov. Pode-se controlar o inseto vetor e erradicar espécies de plantas nativas que possam conter o vírus.
 Potencial Genético do Algodoeiro
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Na década de 40 Beasley (1940) e Harland (1940) independentemente sintetizaram anfidiplóides e constataram que os algodoeiros alotetraplóides do Novo Mundo poderiam ter-se originado a partir do cruzamento interespecífico de duas espécies diplóides pertencentes a dois continentes diferentes (Asiática – com cromossomo grande e Amaericana – com cromossomos pequenos).

O gênero Gossypium é constituido de 52 espécies, sendo que destas apenas quatro são cultivadas: G. arboreum L., G. herbaceum L.(diplóides) e G. hirsutum L., e G. barbadense L. (alotetraplóides).

O G. herbaceum L. contribui com a maioria da fibra produzida mundialmente, em torno de 90% e o G. barbadense L. com 8% (Lee, 1984).

O Nordeste do Brasil é produtor de algodão desde o período colonial, cultivando as espécies G. barbadense var. brasiliense ou rim de boi, como é conhecido, e o quebradinho ou maranhão, G.barbadense L.

A expansão do algodoeiro anual (G. hirsutum <. R. marie galante Hutch) atingiu a região semi-árida e, após a grande seca de 1877 eles começaram a ser substituidos  pelo algodão mocó, de fibra longa e mais resistente à seca.
Há três períodos distintos no melhoramento do algodoeito anual no Nordeste:

1o) entre 1923 a 1975 – aclimatação de cultivares introduzidas, visando maior rendimento e melhor qualidade da fibra, além de tolerância às doenças, fusariose e ramulose, e a tolerância à broca da raiz.

2o) em 1976 – criação do CNPA, seleção para maior percentagem de fibra, maior peso de capulho, alta produtividade e tolerância à seca, mantendo-se a fibra dentro dos padrões exigidos pela indústria têxtil.

3o) 1983 a atual – com a ocorrência de bicudo

Características antigas:

- Ciclo longo;

- Suscetível a ramulose e fusariose

- Baixo peso de capulho

- Baixa percentagem de fibra.

Características modernas:

- Melhor peso do capulho

- Aumentou % de fibra

- CNPA Precoce 1 - permitiu o cultivo de algodão no Nordeste, diminuiu o ciclo (20 dias de floração com flores suficiente para bons rendimentos), permitindo a lavoura escapar das altas populações de insetos.

- Daí em diante ocorreram sempre substituições de linhagens mais produtivas e ajustadas ao ambiente do Nordeste brasileiro.

Padrão mínimo a ser apresentado por uma cultivar de algodão:

· Peso de um capulho acima de 5,0 g;

·  Percentagem de fibra acima de 40%;

·  Peso de 100 sementes acima de 12,5 g;

·  Comprimento S.L. 2,5% 28,5

·  Uniformidade de comprimento > 45%;

·  Finura micronaire 3,6 a 4,2

·  Maturidade 80%;

·  Fibra curta < 3%;

·  Alongamento 7%;

·  Reflectância = 75 a 80;

·  Grau de amarelecimento = 7,5 a 8,5.

A produtividade pode ser mensurada em algodão em caroço ou em pluma. No programa de melhoramento desenvolvido pela Embrapa Algodão, em diversas regiões do país, os genótipos selecionados devem possuir produtividade superior a 2.000 Kg.ha-1 de algodão em caroço.

O uso de sementes de boa qualidade também é fundamental para que a cultura atinja seu patamar de produtividade. São capazes de produzir um “stand” uniforme de plantas vigorosas e sadias, aumenta significativamente a chance de sucesso das operações e práticas culturais, que sucedem o estabelecimento do “stand”.

Potencialidades e Limitações do Algodão Baiano

O algodão baiano tem ótimo rendimento de pluma, excelente qualidade de fibra, produtividade elevada, cor branca invejável, baixa coloração amarela e menor índice de neps do Brasil, o que em resumo é sinônimo de bom resultado comercial.

Limitações

1 - Algodão de fibra curta e o elevado teor de açúcar.
O elevado índice de açúcar se deve especialmente à mosca branca, porque a região produtora baiana é a que apresenta menor quantidade de chuvas, o que satisfaz ao inseto. Assim, o controle do teor de açúcar será reduzido pelo controle de mosca branca e pulgão.

Já o problema de fibras curtas é atribuído à chegada de diversas novos algodoeiros na região, que não estão usando serras muito novas. 

Além da introdução de novas variedades. Por exemplo, a Embrapa desenvolveu estas novas variedades:

BRS Aroeira (todas as cultivares baianas terão nomes de árvores da região)

BRS Sucupira

Estas cultivares tiveram produtividade de 13% acima da ITA-90, uma das que têm maior potencial no Brasil. São mais resistentes a viroses e bactérias do que a ITA-90.

2- Preparo das terras para o plantio de algodão no Cerrado Baiano
Quase uma ironia, em se tratando de zona de cerrado onde o que menos falta é terra. Mas antes é preciso abrir os locais, retirando a vegetação natural, e depois aos poucos corrigir o solo, arenoso em demasia e lixiviado por milhares de anos de chuvas que carregam os elementos nutritivos,

Solução:

- Antes de tudo toneladas de calcário e gesso mineral para neutralizar a acidez e reter os fertilizantes que a seguir são despejados em profusão.

- Depois é plantar arroz seguido de milho e/ou soja.

- Alguns anos depois, já com o solo apresentando fertilidade adequada, pode-se pensar em algodão.

Por isso o crescimento da área plantada, embora constante e gradual, também tem sido lento, limitado ao disponível.

Área plantada: Foram 2,4 mil ha em 95/96, 41 mil em 99/00 e passaram a 45 mil em 00/01. A meta é chegar a 150 mil ha em 03/04.

Necessita de incentivo, pois são poucos produtores que têm recursos próprios para bancar (US$ 1.163,94 do custeio)

3- Aumento do custo da lavoura baiana pela presença do bicudo

Cuidados:

- Controle de soqueiras;

- Semeadura concentrada em períodos definidos

- Controle de bordadura e tigüeras;

- Aplicação de inseticidas em área total na emissão dos botões florais e uso de inseticidas específicos.

(Consulta da Revista Cultivar, maio de 2001)

Outros problemas que ocorrem no Nordeste, incluindo na Bahia, são as secas periódicas e o manejo inadequado.

Na maioria dos campos, os produtores não fazem nem sequer a destruição dos restos culturais e o plantio uniforme por município, elementos fundamentais para a redução das populações do bicudo, e que facilitam o controle e reduzem os custos de produção. 

Nessa região, em função do clima seco e quente, a incidência de doenças é insignificante. 
(Consulta da Revista Cultivar, Abril de 2003)

Para reestruturação geral da produção e beneficiamento do algodão herbáceo o governo do estado da Bahia criou, em 1995, o Programa de Recuperação da Lavoura do Algodão abrangendo 35 municípios – responsáveis por 93,4% da área plantada e 93,5% da produção – subordinados as microregiões de Guanambi, Brumado, Livramento de Brumado, Boquira, Bom Jesus da Lapa e Barreiras; Secretaria da Agricultura, EBDA, EMBRAPA, Banco do Nordeste são órgãos que informam sobre algodoeiro.

Atualmente cerca de 81 países cultivam o algodoeiro, economicamente, liderados pela China, E.U.A. Índia, entre outros. Por sua grande resistência à seca o algodoeiro constitui-se em uma das poucas opções para cultivo em regiões semi-áridas, podendo fixar o homem ao campo, gerar emprego e renda no meio rural e meio urbano. É, portanto, atividade de grande importância social e econômica.

Alentadoramente o mercado mundial de têxteis e vestuários apresentam forte tendência a crescimento com a participação crescente de países em desenvolvimento. O aumento de consumo de algodão tende a reduzir o estoque no mundo (desde 1993), há aumento dos preços o que estimula o aumento da produção. A nível nacional brasileiro estima-se que a demanda aumentará das atuais 900 mil toneladas/ano para 1.200 mil toneladas/ano.

Potencialidades do Algodão Colorido
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Com as fibras coloridas obtidas em 1997 foram produzidos fios de título 20Ne e confeccionados tecido de malha e 50 camisetas para avaliação da qualidade do tecido produzido a partir do algodão colorido nordestino. Ficou evidente que o tecido obtido com esse algodão possui qualidade e estabilidade de coloração, semelhante aos tecidos coloridos artificialmente.

O mercado para o algodão colorido ainda é restrito, sendo o produto consumido por pessoas alérgicas a corantes sintéticos, grupos ambientalistas e ONGs que desenvolvem trabalhos com agricultura orgânica. Os preços obtidos com o algodão colorido no mercado internacional variam de US$ 3,79 a US$ 5,00 / kg de fibra verde e de US$ 1,84 a US$ 3,35/kg de fibra marrom, o que propicia alta margem de lucro aos produtores, quando comparado com o algodão de fibra branca, que alcança preços médios de US$ 1,65/kg de fibra. 

O desenvolvimento genético de outras tonalidades de cores e os testes industriais processados com os algodões coloridos pode abrir novos mercados, inclusive para o algodão colorido orgânico (algodão produzido sem utilização de fertilizantes, inseticidas ou outros insumos químicos artificiais), bem como industrialização sem o uso de corantes sintéticos, para resultar num produto ecologicamente limpo, sem agressões ao homem e ao ambiente.


 Potencialidades do Algodão Transgênico

Desde o início da adoção do algodão transgênico a área plantada tem crescido anualmente. O algodão é o terceiro principal cultivo transgênico, ocupando globalmente 6,8 milhões de hectares, correspondendo a 12% da área global de transgênicos, sendo plantado nos EUA, México, China, Argentina, África do Sul, Índia, Honduras, Colômbia e Filipinas. Do total plantado 2,4 milhões de hectares correspondem ao algodão Bt, 2,2 milhões de hectares a algodão tolerantes a herbicidas w 2,2 milhões de hectares correspondem a algodão transgênico contendo as duas características (ABRAPA, junho 2003).

Dos novos países que adotaram o uso comercial de transgênicos, a Índia, maior produtor mundial de algodão (8,7 milhões de ha, o que corresponde a 25% da área mundial) cultivou em 2002 cerca de 45.000 hectares com algodão transgênicos.

No Brasil

O Brasil é um grande produtor e consumidor de algodão. Pesquisas para desenvolvimento de algodão transgênicos têm sido conduzidas na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia e na Embrapa-Algodão, visando o controle de insetos-praga e de tolerância ao herbicida imidazolinona. 

(ABRAPA, junho de 2003, ano IV)
Colheita

Momento da colheita: A colheita deve ser iniciada quando cerca de 60% dos frutos estiverem abertos (capulhos) e, com mais ou menos 10 a 15 dias de sol, procede-se a colheita dos demais capulhos. 
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Operações:
Antes da 1ª colheita, deve-se fazer uma inspeção rigorosa do campo e eliminar as plantas que apresentarem contaminantes.

Ex: Se o interesse for para capulhos de cor branca, o contaminante poderá ser os de cor marrom. 

Por exigir atenção constante ao longo do seu desenvolvimento (mão-de-obra e capital) maiores cuidados com o algodoeiro devem ser alocados à colheita e armazenamento.

Como a destinação principal do algodão é a indústria têxtil a qualidade da fibra é de fundamental importância e também depende da colheita.

A ocorrência de sujeira – notadamente fios de sisal, ráfia, náilon e plásticos, penas de aves (já no armazenamento) - contamina o algodão, deprecia sua qualidade e induz a um conceito errôneo junto a consumidores.

O algodão deve ser colhido em sacos de algodão; no ato da colheita separar o algodão mais limpo do produto sujo; nessa ocasião separar carimãs, frutos verdes, entre outros.

Classificação dos Sistemas de colheita (Manual e Mecânico)

A colheita pode ser feita de duas maneiras: com emprego da máquina ou manual. A manual é a que ainda prevalece na maioria dos países produtores.

Colheita manual: Própria para algodoais em áreas pequenas com exploração quase familiar. 

- Iniciar quando 60% dos capulhos estiverem abertos.

- Deve-se evitar o que se chama "rapa" isto é, colheita misturando o algodão baixeiro com o algodão do ponteiro da planta o que produz tipos 6 e 7 (inferiores). 

- Um apanhador (colhedor) pode colher 3 a 6 arrobas/dia.

- À medida que o algodão é colhido deve ser entregue à usinas de beneficiamento (evita-se riscos de incêndio, fermentação, contaminação).

- A colheita manual obtém um produto melhor quando comparado à colheita mecânica.

- A “apanha” (colhedores) chega a representar 35% do custo total do produto.

Requisitos Fundamentais para a Colheita Manual

Colhetadores:

- Colher com ambas as mãos, desfazendo-se do algodão o mais rapidamente possível;

- Não deixar acumular o algodão nas mãos, para depois colocá-lo no recipiente (balaio ou saco a tiracolo)

- Não ficar insistindo em retirar todo o algodão de um capulho, pois, as vezes, em uma ou outra loja o algodão está tão aderente que o tempo gasto em colhê-lo resultaria em diminuição de rendimento é depreciação do produto.

Supervisionar:

- Iniciar a colheita quando mais da metade de capulhos estiver aberta;

- Colher o algodão no seco (Evitar dias chuvosos)

- Manter a lavoura no limpo, fazendo repasse próximo à época da colheita;

- Não se deve colher carimã (na língua indígena quer dizer farinha) refere ao capulho mal aberto e com moléstia (ataque de fungos ou outros);

- Depois de colhido, o algodão deve ser exposto ao sol (em cima de encerados ou panos para não sujar)

- Para o enfardamento do algodão em caroço, o ideal é usar sacos de tecido de algodão com amarrilho de barbante de fibra de algodão;

- Não deve forçar a capacidade dos sacos para não prejudicar a fibra;

- Quando armazenado na propriedade agrícola, antes de ser levado para a máquina de benefício, o produto não deve ficar exposto a animais, principalmente aves, cujas penas, às vezes, são incorporados ao algodão, depreciando-o.

Colheita mecânica:

Colhedeiras do tipo Picker de 2 a 5 fileiras: de alto rendimento é de menor custo que a manual; em lavouras bem conduzidas tecnicamente e com bom rendimento um equipamento colhedor pode colher de 3 a 5 ha/dia de trabalho (colhendo 2 filas). O algodão colhido (tipo 5) passa a tipo 4. 
Requisitos para uma boa Colheita Mecânica

- A declividade do terreno deve estar abaixo de 8%,

- Não devem existir obstáculos no terreno, tocos, pedras, buracos;

- Deve haver satisfação às exigências da colheita mecânica (cultivar, população de plantas, controle de ervas, entre outros);

- Teor de umidade de 7 a 12% (colher em horas quentes do dia), operadores capacitados;

- A cultura deve estar no limpo, desfolhada e uniforme. 

- Perdas admitidas em até 10% 

- Velocidade de trabalho em 3,5 km/h 

Rendimentos: podem variar de 1.500kg a 2.500kg/ha em condições de sequeiro; em trabalhos experimentais já se conseguiu 4.500kg/ha (Bahia) em condição de lavouras irrigadas. 

Colheitadeiras

Existem dois tipos de máquinas para colher algodão:

- De fusos (“spindles”): o algodão é retirado dos capulhos completamente abertos, através de fusos rotativos.

- Arrancadoras (“stripper”): é usado para colher algodão de porte baixo, possuidor da característica de resistência às tempestades e de fibra curta (Sem uso no Brasil).

O algodão colhido pela colheitadeira de fuso dá um produto muito mais limpo, portanto deve ser a preferida.
Princípio: o algodão em caroço é retirado da cápsula, vulgarmente conhecida como casquinha, por enrolamento das fibras nos fusos.

Os componentes básicos das colheitadeiras de fusos rotativos são:

- Cabeça colhedora

- Transportador pneumático

- Caçamba-depósito

- Mecanismo de descarga

Na Zona de Colheita: As plantas de algodão entram na cabeça colhedora sendo introduzidos camada de ramos e capulhos e depois retirados com as fibras.
Nos discos de coleta de algodão (discos metálicos) o algodão que estiver enrolado é retirado e jogado em direção ao condutor pneumático.
Nas almofadas de borrachas recebem água no seu interior e são colocadas de maneira a tangenciar os fusos, promovendo sua limpeza e umedecimento, necessários para a coleta das fibras.

A quantidade de água pode ser controlada pelo operador e é fator importante na qualidade do serviço e rendimento da máquina.

A condução do algodão colhido até a caçamba é feita por meio de uma corrente de ar; um ventilador colocado entre a cabeça colhedora e a caçamba succiona o produto e impele-o para o depósito.

Nas máquinas modernas deve evitar o contato do algodão colhido com o ventilador.

Transporte e Armazenamento do algodão colhido mecanizado

O produto colhido deverá ir diretamente da caçamba da colheitadeira para as carretas ou gaiolas transportadoras, tracionadas por tratores ou camionetas para usinas de beneficiamento. Por este sistema de transporte a granel, poderemos eliminar a sacaria que serve para enfardar o algodão no campo. Por outro lado, a máquina de benefício deverá estar aparelhada para receber o produto a granel. É de se esperar que as máquinas de beneficiamento tenham de adaptar pré-limpadores e limpadores de pluma, próprios para eliminar as impurezas, permitindo a obtenção de um melhor tipo de algodão.
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Beneficiamento
Esta etapa é também muito importante para que o produto final seja de qualidade superior e deve ser feito isoladamente, ou seja, em descaroçadores apropriados, para evitar o que se chama de contaminação mecânica, no caso de se preferir usar as sementes para no plantio. 

Recomenda-se o uso de mini-descaroçadores e prensas manuais ou hidráulicas, em especial nas pequenas Cooperativas e Associações de pequenos produtores. 

O mini-descaroçador de 50 serras e a prensa hidráulica podem beneficiar o algodão em caroço de 350ha, com produtividade média de 1000 kg.ha-1 de algodão em caroço, caso do plantio de sequeiro trabalhando 8 h/dia, produzindo fardos de tamanho normal e de 110 kg de peso. 

O beneficiamento do algodoeiro condicionou ainda o aparecimento de outros empreendimentos especializados. Consiste em receber o produto (algodão em caroço) colhido, examiná-lo e submetê-lo a operações mecânicas na usina de benefício, a fim de retirar-lhe impurezas, separar seus componentes e prepará-los para o aproveitamento industrial.

Fases do beneficiamento:

1. Fase preparatória – consiste no recebimento, classificação e armazenamento temporário do produto;
2. Fase central (principal) – consiste na limpeza e descaroçamento. É nesta fase que se processa a separação da fibra do caroço.
3. Fase complementar – consiste na prensagem, no enfardamento e armazenamento da fibra. Abrange ainda o armazenamento do caroço.
Quando a fibra do algodão é destinada, ela passa por uma reprensagem em outro local, já fora da usina de beneficiamento.

A matéria prima:

- É a semente tal como é colhida na lavoura, com fibra e outras partes úteis (conhecido como Algodão de Caroço)

- Separar as fibras do caroço e apresentá-las com o máximo de suas características positivas para fins industriais.

Composição da matéria prima

- A composição do algodão em caroço (classe fibra média) respeita certa relação de porcentagem no que se refira à quantidade de pluma e caroço, sendo influenciadas pelas IMPUREZAS.

- As variedades cultivadas em São Paulo têm em média 36% de pluma, 58% de caroço e 6% de quebra.

Requisitos da matéria prima

O algodão em caroço ao entrar na usina de beneficiamento deve ser seco, limpo, sadio e maturo.
- Algodão Seco – Campo de Cooperação: umidade controlada pelo cotonicultor durante e depois da colheita deve estar em torno de 10% (limite máximo de 12% e mínimo de 7%). Em grandes Lavouras: tolera a umidade até 15%, sendo que o material está sujeito a deságios acima de 12%. Acima de 15% será recusado pela Usina Beneficiadora.
- Algodão Limpo – Algodão em caroço o mais livre possível de impurezas.(Ex; carimã – conglomerado de fibras manchadas e sementes chocas, provenientes de frutos doentes). Esta impureza precisa ser retirada antes do descaroçamento e isso é feito pelos aparelhos especiais.
A elevada quantidade de detritps (barbantes, penas, brácteas, etc.) força o trabalho dos limpadores e desgasta os dentes das serras e, ainda, quando passam na pluma, rebaixam o tipo do algodão.
- Algodão sadio – É o algodão isento de contaminação de pragas e moléstias. Pragas como percevejos, lagartas das maçãs e lagarta rosada provocam manchas e imperfeições nas fibras e no caroço do algodão.

- Algodão maturo – Quando provenientes de frutos bem desenvolvidos e colhidos na época certa. As fibras apresentando cor e brilho natural, são retiradas, junto com sementes, dos capulhos já abertos.

No beneficiamento, as fibras verdes se partem como se fossem cortadas à navalha; as maturas podem aparecer partidas, mas são fragmentadas.

Usinas de beneficiamento do algodão
Requer áreas edificadas e instalações funcionais modernas, sendo necessário que tenha grande capacidade horária de transformação e, por conseguinte, instalações proporcionais e eficientes.

Dependências e instalações: São 3 grupos distintos de edificações: Tulhas, Edifício Central e Administração.

- Todo algodão ao entrar no recinto da usina deve ser pesado.

- A balança situa-se geralmente ao lado (anexa) ao edifício da administração (escritório). Ela deve estar localizada de maneira a permitir a rápida e segura verificação do peso, sem proporcionar congestionamento do tráfico do algodão.

ESQUEMA DO BENEFICIAMENTO DO ALGODÃO


Percurso que a matéria prima faz nas dependências da Usina

Após sair da tulha (1), por sucção, o algodão em caroço vai para o catador de pesados (2). Já pelo que o nome indica este aparelho tem a finalidade de reter terras, sementes descascadas, pedras, paus, maçãs verdes e também carimã.

O secador (3) tem por finalidade controlar a umidade do algodão em caroço. O primeiro limpador (4), conhecido por batedor, tem por finalidade bater, espadanar o algodão em caroço para que este solte com maior facilidade as impurezas. O segundo limpador (5), conhecido por extrator, extrai casca, terra, pau, folha verde, folha seca ainda incorporada à massa ou aderentes à fibra.

Os descaroçadores (6) são os aparelhos que realizam a parte mais importante da operação de beneficiamento. Cabe a eles separar as fibras dos caroços, sem ofender nem aquelas nem estes.Saida do descaroçador, a pluma passa por processos de limpeza por jatos de ar (7) e por aparelhos, tais como o Lint-Cleaner ou Super Constelation (8). O jato de ar extrai o “piolho” da pluma. 

O condensador (9) além de formar a manta, ainda retira poeiras de pluma. A manta desce pela bica (10) onde, em sua parte inferior acha-se o caixão que recebe sujeiras desprendidas da manta desde o condensador até chegar ela na prensa.

Na prensa (11), a manta (pluma) é prensada e enfardada, seguindo então para o depósito de fardos.

Armazenamento


Tanto o algodão em caroço quanto o já beneficiado, devem ser armazenados adequadamente para não se ter problemas de redução de qualidade.

Algodão em caroço

- Colhido o algodão deve-se, de imediato proceder ao seu armazenamento, que pode ser feito em pequenas tulhas, feitas na própria casa do produtor e se for em Cooperativa ou Associação, nos depósitos feitos para armazenar produtos agrícolas.

- O importante é que não seja úmido nem permita a entrada de água, pois o excesso de umidade é tremendamente prejudicial ao algodão 
em caroço, prejudicando a fibra e as sementes reduzindo a capacidade germinativa e o vigor das mesmas. 

- É imprescindível que o produto não entre em contacto com animais, gatos e porcos e, principalmente galinhas, pois pelos e penas são dois grandes e nefastos contaminantes do algodão, prejudicando até o produto final e o tecido tingido, pois não saem no beneficiamento nem no processamento industrial. 

- A umidade do algodão em caroço não deve passar de 12% na hora da colheita e no armazenamento, sendo o ideal que seja de 8 a 10%.

Armazenamento de algodão em fibra e sementes
A Cooperativa ou Associação de Produtores deve ter uma estrutura de armazenar o algodão em fibra, fardos e as sementes, caso sejam usadas para o plantio do ano seguinte ou, também, se ela for produtora oficial de sementes fiscalizadas ou certificadas. 

Para a fibra, deve-se ter um armazém com circulação de ar, sem a possibilidade de entrar água de chuvas, com estrados de madeira, sem pontos de tomadas elétricas e com todos os requisitos para a segurança do armazém, em especial contra incêndio e umidade excessiva. 

A umidade em excesso pode produzir fermentação da fibra dentro do fardo e provocar os chamados Cavitomas, fenômeno da Cavitomia, ocasião em que o produto entra em combustão dentro do fardo.

As sementes, por outro lado, devem ser bem armazenadas em local seco e ventilado, com baixa umidade relativa do ar, menor que 55%, em lotes e em armazéns com estrados de madeira e laterais livres. Como também deve-se proceder igualmente no caso da fibra.

Comercialização

O algodão no Brasil é comercializado de duas maneiras:

 - Em caroço (antes de ser beneficiado);

 - Em pluma (quando esta, separada do caroço, já está enfardada).

A comercialização do algodão em caroço é feita em Mercados Primários.O algodão em Pluma é comercializado em Mercados Centrais.

No Brasil o cotonicultor vende o algodão ao intermediário, seja ele maquinista ou não. Nos Estados Unidos, as usinas de benefício não compram o algodão. Apenas cobram uma taxa pelo beneficiamento deste que volta ao cotonicultor para negociá-lo.

Mercado Primário

- Usinas, cooperativas, etc. 

- O produto vendido é o algodão em caroço em saco de 45 quilos (3 arrobas)

- A densidade média no algodão em caroço ensacado é de 230 quilos por metro cúbico.

- Algodão em caroço é 1/3 do preço do algodão comercial, variando do rendimento obtido no beneficiamento.

- O produtor de algodão ou espera a visita do intermediário ou leva o produto diretamente à usina para negociar.

- Muitos se comprometem com a usina, recebendo financiamento antecipado.

- A exigência fundamental para aceitação do produto é a umidade (±10%). Até 12% sem desconto e até 15% com desconto no valor do produto.

- Classificação difere no preço: aceita 1,3,5,7 e 9., acima de 9 é desclassificado (só para fiação).

- No Brasil o maquinista é um comerciante. Compra o produto, beneficia e vende em pluma. Vende também o caroço para produzir óleo.

Mercado Central

- São os grandes centros de negócios onde situam também os armazéns gerais.

- Negociam com fardos de algodão em Pluma. 

- Os fardos podem variar em peso de 150 a 220 quilos (± 200).

- A densidade do algodão enfardado é de mais ou menos 450 quilos por metro cúbico.

- As prensas nas usinas são em média densidade (450 Kg/m3).

- As prensas de alta densidade (700 Kg/m3) são necessárias para reprensagem de fardos para a exportação, o frete marítimo é cobrado por volume.

- O mercado central não atua só para exportação é também um mercado de consumo.

- Nos mercados centrais há duas formas de negócio:

- Mercado de entrega direta ou disponível

- Mercado de termo ou de futura entrega

Mercado de Entrega Direta

É constituído pelos negócios realizados entre os maquinistas e as fábricas e entre os maquinistas e os exportadores. 

- O maquinista procura um Corretor e contrata a entrega de um determinado número de fardos, especificando se é lote corrido ou tipos determinados e os meses de entrega.

- Pode ser negociado a preço fixo, tomando por base o tipo 5 da Tabela disponível da Bolsa de Mercadorias.

- Ou preço a fixar na época da entrega, determinando-se no pedido do Corretor, que representa o contrato entre vendedor e comprador.

Mercado a termo (A especulação e os especuladores)

Propiciar a qualquer pessoa a compra ou a venda de uma mercadoria para entrega ou recebimento numa data futura (entrega ou recebimento ou ainda liquidação por diferença).

- Representa uma espécie de seguro para um compromisso a ser assumido.

- Permite ao lavrador que planta seu algodão em outubro/novembro ter uma idéia de dia para dia, de quanto valerá o seu algodão na época em que for colhido, pois diariamente são apregoados nos pregões da Bolsa preços de compradores para recebimento nos meses de março, maio, julho e assim por diante.

- É preciso que a mercadoria seja de livre circulação, sem existir confisco cambial de qualquer natureza, não estando sujeitas a cotas de exportação.
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